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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O décimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Programa de Monitoria objetiva 
selecionar discentes do curso de graduação 
da Universidade Federal de Jataí para o 
desenvolvimento de atividades acadêmicas, de 
forma conjunta por professores e estudantes. 
Caracteriza-se como um processo educativo, 
contribuindo para aprofundar os conhecimentos 
teóricos e práticos, as capacidades de análise 
e crítica, além do interesse e habilidade para 
a docência. Especificamente, a monitoria na 
disciplina de Direito das Obrigações propicia 
ao monitor aprofundar os estudos teóricos 
inerentes à teoria geral das obrigações, a 

partir de uma análise do direito positivo, 
doutrinário e jurisprudencial, incentivando-o à 
prática constante dos estudos, planejamento, 
elaboração de estratégias e ações direcionadas 
à prática docente. Nesse processo, a monitora 
desenvolveu diversas atividades, tais como: 
reuniões semanais de planejamento com a 
orientadora, seleção de material teórico (artigos, 
textos doutrinários, jurisprudências) e didático, 
análises e discussões de textos, elaboração 
de exercícios referentes a casos práticos, 
correção de listas, elaboração de resumo 
expandido para apresentação em congresso, 
encontros semanais com os monitorados, 
para plantão de dúvidas e resolução de 
exercícios envolvendo a práxis jurídica. As 
atividades foram desenvolvidas com uma 
carga horária de 12 horas semanais, de modo 
a não prejudicar os conteúdos curriculares da 
monitora. Ao final, constataram-se resultados 
qualitativos e quantitativos melhores dos 
discentes monitorados em relação àqueles 
não monitorados, evidenciando a veemente 
necessidade de ampliar programas dessa 
natureza. 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria. Direito Civil. 
Obrigações. Ensino. Aprendizagem.

http://lattes.cnpq.br/9920628268407485
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EXPERIENCE REPORT: MONITORING IN THE OBLIGATIONS LAW DISCIPLINE AS A 

TEACHING-LEARNING INSTRUMENT

ABSTRACT: The Monitoring Program aims to select undergraduate students from the 
Federal University of Jataí for the development of academic activities, jointly by teachers and 
students. It is characterized as an educational process, contributing to deepen the theoretical 
and practical knowledge, the analytical and critical skills, in addition to the interest and skill 
for teaching. Specifically, monitoring in the discipline of Obligations Law allows the monitor to 
deepen the theoretical studies inherent to the general theory of obligations, from an analysis 
of positive, doctrinal and jurisprudential law, encouraging it to the constant practice of studies, 
planning, elaboration of strategies and actions aimed at teaching practice. In this process, 
the monitor developed several activities, such as: weekly planning meetings with the advisor, 
selection of theoretical material (articles, doctrinal texts, jurisprudence) and didactics, analysis 
and discussion of texts, elaboration of exercises related to practical cases, correction lists, 
elaboration of an expanded summary for presentation in congress, weekly meetings with 
those monitored, to answer questions and solve exercises involving legal praxis. The activities 
were developed with a workload of 12 hours per week, so as not to harm the curricular 
contents of the monitor. In the end, there were better qualitative and quantitative results from 
the monitored students as compared to those not monitored, evidencing the vehement need 
to expand programs of this nature.
KEYWORDS: Monitoring. Civil right. Obligations. Teaching. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa de Monitoria, desenvolvido no âmbito da Universidade Federal de 
Jataí, trata-se de um importante instrumento para o aprimoramento do processo ensino-
aprendizagem, envolvendo três atores numa relação dialógica: professor orientador, 
monitor e discentes do curso de graduação. 

Propicia ao monitor o aperfeiçoamento dos conhecimentos teóricos e práticos da 
disciplina, a experiência com as atividades de ensino, que compreendem desde o auxílio 
aos estudantes, correção de trabalhos acadêmicos, plantão de dúvidas etc. Aos discentes, 
oportunizam-se aprimorar os conteúdos, realizar atividades de revisão, sanar dúvidas da 
matéria, articular a teoria com a práxis jurídica, orientações para a elaboração de trabalhos 
acadêmicos, enfim, ampliar os estudos com vistas a uma sólida formação acadêmica. Por 
fim, nessa interação, ao professor orientador, viabiliza-se, por meio do diálogo, a troca de 
saberes e conhecimentos e a identificação das circunstâncias principais que comprometem 
a qualidade da prática docente, assim como o desenvolvimento da disciplina junto aos 
discentes ou, ainda, os procedimentos que contribuem para os resultados satisfatórios do 
ensino-aprendizagem. Logo, a monitoria contribui de forma consistente para a formação 
de todos os envolvidos no processo.  
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Justifica-se o presente trabalho no relato de experiência da monitoria acadêmica 
referente à disciplina de Direito Civil III (Direito das Obrigações), ministrada no segundo 
semestre letivo de 2018, visando identificar e caracterizar os elementos condicionantes 
que contribuíram ou prejudicaram o processo de ensino-aprendizagem, além de contribuir 
com outros monitores e propiciar a reflexão nas práticas docentes.

Durante o período da monitoria, diversas foram as atividades desenvolvidas, com 
vistas ao aprimoramento dos conhecimentos teóricos e práticos dos discentes quanto 
aos conteúdos inerentes à teoria geral das obrigações. Assim, observou-se um maior 
desempenho/rendimento daqueles que participaram efetivamente das atividades em 
relação àqueles que não quiseram ou não puderam participar por motivos diversos. 

A partir da análise da experiência da monitoria, verificou-se a contribuição para o 
desenvolvimento de habilidades docentes, em que a monitora, ao desempenhar funções 
de orientação aos discentes, manteve o contato direto com as práticas docentes, 
vislumbrando-se uma possível carreira. Destaca-se outro impacto, a professora orientadora 
aprimorou as técnicas e metodologias de ensino que contribuíram para a aprendizagem 
de todos os envolvidos na relação dialógica. 

Por fim, a monitoria da disciplina de Direito das Obrigações torna-se base fundamental 
para a complementação do programa definido em ementa, em virtude da sua extensão 
e necessidade da articulação da teoria com a prática. Sem a monitoria, os estudos e 
cumprimento da ementa restam prejudicados.

2 | 	BASE TEÓRICA

A organização e funcionamento do ensino superior brasileiro foram regulamentados 
na Lei nº 5.540, de 28 de novembro de 1968. O art. 41 do mandamento legal instituiu a 
monitoria acadêmica, nos seguintes termos:  

As universidades deverão criar as funções de monitor para alunos do curso de graduação 
que se submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem capacidade de 
desempenho em atividades técnico-didáticas de determinada disciplina. (BRASIL, 1968).

Entretanto, a normativa foi revogada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), Lei n° 9.394/96, regulamentando a monitoria acadêmica no contexto 
brasileiro. O art. 84 estabeleceu que os discentes de graduação podem ser aproveitados 
em atividade de ensino e pesquisa da instituição em que estão vinculados, por meio da 
realização das funções de monitoria e de acordo com seu rendimento e plano de estudos 
(BRASIL, 1996).

Na mesma linha de raciocínio, a Lei n° 12.155/2009, em seu art. 10, autorizou as 
universidades federais a concessão de bolsas de estudos aos discentes de graduação 
como forma de participação de atividades de ensino e extensão. Estas atividades, por 
sua vez, possuem a finalidade de promover o acesso e permanência dos graduandos que, 
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por diversos motivos, encontram-se em situações de vulnerabilidade social e econômica 
(BRASIL, 2009). 

No contexto institucional, a Universidade Federal de Goiás regulamentou o programa 
de monitoria por meio da Resolução Cepec n° 1.418/2016, a qual é aplicada no âmbito 
da UFJ, por determinação da Portaria nº 001/2020, do Gabinete da Reitoria. O art. 12 
da Resolução estabelece as atribuições do professor orientador, enquanto que o art. 13 
apresenta as atribuições do monitor (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2016). 

Por conseguinte, a monitoria trata-se de uma atividade formativa de ensino que 
contribui com o desenvolvimento da competência pedagógica, além de auxiliar os 
estudantes na apreensão e produção do conhecimento. Assim, consiste numa modalidade 
de ensino e aprendizagem que contribui, diretamente, para a formação integrada do 
discente, articulando as atividades de ensino, pesquisa e extensão (SCHNEIDER, 2006). 
Propicia novas experiências e práticas pedagógicas, articulando a teoria com a prática, 
além de promover a interação curricular em seus diferentes aspectos.   

Schneider (2006) sintetiza alguns objetivos da monitoria, in verbis: 

a) contribuir para o desenvolvimento da competência pedagógica; b) auxiliar os 
acadêmicos na apreensão e produção do conhecimento; c) possibilitar ao acadêmico-
monitor certa experiência com a orientação do processo ensino-aprendizagem.

Sob esse enfoque, a atividade de monitoria não deve pautar em práticas educativas 
que incorporam tendências pedagógicas tradicionais e tecnicistas, considerando que 
o conhecimento é historicamente acumulado e deve ser transmitido como forma do 
indivíduo buscar sua autonomia e construir criticamente suas reflexões e o conhecimento 
(SCHNEIDER, 2006).

Ao participar da monitoria, o monitor experimenta os contentamentos e contratempos 
da prática docente universitária. O contato direto com os discentes proporciona situações 
ímpares que perpassam desde a alegria de contribuir com o aprendizado de alguns até a 
decepção em relação à conduta de outros que se apresenta desestimuladora (ASSIS et 
al., 2006).

Bourdieu (2001, p. 61-62) apresenta um conceito importante que fundamenta as 
disposições dos agentes. Trata-se do habitus, “[...] um conhecimento adquirido [...], que 
indica a disposição incorporada, [...]”, sem a “[...] necessidade de raciocinar para se 
orientar e se situar de maneira racional num espaço”. Logo, o habitus resulta de um 
sistema das disposições socialmente construídas ao longo de um processo histórico, 
produto das experiências passadas que refletem nas estruturas da família, da escola, do 
trabalho, enfim, nas estruturas sociais e culturais. 

O processo educativo insere-se no conceito de habitus, na medida que é utilizado 
para reproduzir as disposições sociais e culturais acumuladas, coletiva e individualmente, 
determinando as percepções e o modo de agir dos agentes, assim como a posição que 
cada um deles ocupará em determinada estrutura social. 
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Nessa linha de raciocínio, verifica-se a importância da monitoria na disciplina de Direito 
das Obrigações, como processo educativo que viabiliza a reprodução do conhecimento 
acumulado historicamente. Além disso, permite identificar a dimensão do processo de 
ensino-aprendizagem, em relação ao monitor, ao professor e aos monitorados, detectando 
elementos importantes no processo pedagógico.  

Especificamente, a disciplina de Direito das Obrigações é fundamental para a formação 
jurídica, pois envolve diversas situações patrimoniais, com fundamentos teóricos e práticos, 
legais, doutrinários e jurisprudenciais. Envolve uma gama de conteúdos que perpassam 
desde a fundamentação principiológica do direito das obrigações até as mais complexas 
relações jurídicas de ordem patrimonial. Gomes (2005) pontua que o conhecimento e 
estudo de diversos outros institutos do direito civil dependem das construções teóricas 
do direito das obrigações. Além disso, destaca-se a extensão do conteúdo previsto na 
ementa curricular, o que sem a monitoria inviabiliza todos os estudos.   

3 | 	OBJETIVOS

Relatar as experiências vivenciadas no programa de monitoria acadêmica da disciplina 
de Direito das Obrigações no âmbito da UFJ, durante o período de julho a dezembro 
de 2018. Verificar a efetividade da monitoria, a partir do desempenho/rendimentos dos 
alunos monitorados e não monitorados.  

4 | 	METODOLOGIA

As atividades da monitoria cumpriram uma carga horária total de 12h semanais, 
conforme dispõe o art. 13, inciso IV, da Resolução Cepec nº 1.418/2016. A monitora 
disponibilizou um horário para as atividades com os discentes que não coincidisse com o 
horário do fluxo curricular, no intuito de que o trabalho da monitoria pudesse abranger um 
maior número de discentes e, sobretudo, não prejudicasse suas atividades curriculares. 
Realizaram-se reuniões de planejamento com a professora orientadora semanalmente, 
em que se discutiam sobre as percepções (pontos positivos e negativos) da monitoria, 
além da seleção de material didático, elaboração de exercícios práticos, correção de listas 
de exercícios etc.

O planejamento das atividades é imprescindível para a eficácia dos resultados em 
qualquer área. Logo, na monitoria não é diferente, em que o planejamento ocorre com o 
apoio do orientador, auxiliando o monitor nas fases e estratégias de ensino.  

Nos encontros semanais com os discentes, a monitora dedicou-se à revisão de 
conteúdos, plantão de dúvidas, resolução de exercícios com problematização da práxis 
jurídica, orientação aos alunos para a elaboração de trabalhos acadêmicos e verificação 
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da percepção dos discentes quanto à monitoria e ao processo didático pedagógico da 
professora orientadora. Além das atividades descritas, a monitora estabeleceu parte 
da carga horária para o auxílio à professora nas correções de trabalhos acadêmicos 
e levantamento de dados com apresentação de frequência percentual. Para tanto, 
elaborou-se um banco de dados no programa da Microsoft Excel para armazenamento 
e processamento dos dados quanto às notas, média da turma, frequência dos alunos 
monitorados e entrega de trabalhos da monitoria.

Salienta-se que a professora orientadora como forma de incentivar a participação 
dos alunos na monitoria atribuiu 1,0 (um) ponto à média para aqueles que atendessem os 
critérios qualitativos como pontualidade, assiduidade e participação ativa nas atividades 
da monitoria. 

  

5 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

No planejamento das atividades, a professora orientadora demonstrou a necessidade 
de desenvolver atividades que articulassem a teoria com a prática, a partir da elaboração de 
problemáticas e orientação aos alunos sobre a pesquisa doutrinária, legal e jurisprudencial. 
Posteriormente, a professora demonstrou preocupação com o processo de aprendizagem 
da disciplina e solicitou que a monitora identificasse métodos que os alunos considerassem 
mais adequados para a compreensão do conteúdo. A percepção dos alunos foi no sentido 
da elaboração de atividades que contemplassem o conteúdo programático, além das 
orientações da monitora para respondê-las. Além disso, solicitaram que a professora 
utilizasse slides como recurso didático nas aulas, disponibilizando-os anteriormente pela 
ferramenta do Sigaa. 

Na elaboração das listas de exercícios práticos, utilizaram-se como fontes doutrinas, 
decisões dos tribunais, legislações e provas da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). A 
disciplina contava no total com 56 alunos matriculados. Desse total, 24 alunos participaram 
de todos os encontros semanais da monitoria e 32 não participaram, correspondendo aos 
percentuais de 43% e 57% do total de alunos matriculados, respectivamente. 

Nos primeiros encontros com os discentes monitorados, observou-se a presença de 
uma heterogeneidade dos participantes, em virtude, provavelmente, da forma de ingresso 
na UFJ, por meio do Sistema de Seleção Unificada (Sisu) e do Programa UFGinclui, 
que estabelece as formas para a inclusão no âmbito da universidade. Dessa forma, a 
UFJ possui discentes de diversas regiões do país, principalmente, do interior do estado 
de Goiás. Esse fato caracteriza mais um motivo para o fortalecimento do programa de 
monitoria, com a finalidade de auxiliar, de forma direta, os discentes que compartilham 
de uma outra cultura, como os quilombolas e indígenas, notadamente, em relação aos 
conteúdos ministrados em sala. 
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Em relação às avaliações, constataram maiores notas dos alunos que participaram 
da monitoria, conforme demonstram os dados da Figura 1.

Figura 1 - Relação entre as notas dos discentes monitorados e não monitorados
Fonte: Elaboração do autor, a partir de dados coletados na pesquisa de campo (2018).

Observa-se que, tanto na primeira avaliação quanto na segunda, o desempenho foi 
mais satisfatório dos discentes que participaram das atividades da monitoria em relação 
àqueles que não participaram. A média fi nal da turma foi de 8,16 pontos. Vários são os 
fatores que contribuíram para uma média maior na disciplina, porém, acredita-se que a 
monitoria foi signifi cativa nesse processo.
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Figura 2 - Escala progressiva de notas do total de alunos que participaram da monitoria
Fonte: Elaboração do autor, a partir de dados coletados na pesquisa de campo (2018).

Verifi ca-se um percentual de 83,33% de alunos que obtiveram notas acima da média 
(6,1-10,0) na primeira avaliação, enquanto que na segunda avaliação o mesmo índice foi 
de 100% do total dos alunos monitorados que obtiveram notas acima da média. Esses 
dados evidenciam não só a efi cácia das atividades desenvolvidas, mas também, que os 
resultados foram obtidos gradativamente, ou seja, à medida que se intensifi cou o trabalho 
de orientação com os discentes, as notas aumentaram signifi cativamente. Inclusive, na 
segunda avaliação, nenhum aluno monitorado obteve notas de 0 a 4,0 e 4,1 a 6,0. 

Corroborando a efi cácia da monitoria, destacam-se alguns fatores que poderiam 
impactar as notas da segunda avaliação, mas, ao contrário, não interferiram, tais como: 
provas cumulativas de outras disciplinas, excesso de conteúdo, realização de trabalhos 
etc.

Santos e Silva (2019), em ensaio sobre monitoria acadêmica para o estudante 
ingressante no curso de engenharia, em duas disciplinas, nos anos de 2017 e 2018, 
identifi caram que nas turmas que não contavam com a monitoria, houve um percentual 
signifi cativo de alunos com conceito insufi ciente e evadidos – segundo semestre de 2017. 
Analisando os resultados, no primeiro semestre de 2018, o número de alunos nas mesmas 
variáveis decresceu nas turmas com a presença de um monitor. Em síntese, os autores 
concluíram que os melhores resultados foram obtidos na turma que apresentou maior 
participação dos estudantes no programa de monitoria. 
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto e conforme a metodologia empregada, é possível inferir que 
a monitoria da disciplina de Direito das Obrigações obteve resultados quantitativos e 
qualitativos satisfatórios, pois os alunos que participaram de todos os encontros semanais 
obtiveram médias superiores em relação àqueles que não participaram. Esse fato 
sugere a eficácia das atividades desenvolvidas no programa de monitoria, evidenciando, 
consequentemente, maior facilidade de apreensão e construção do conhecimento 
daqueles discentes que se propuseram a participar.   

A monitoria na disciplina proporcionou à monitora um significativo aprendizado, tanto 
no que se refere às abordagens teóricas quanto à práxis jurídica. O levantamento de 
dados secundários, a análise teórica e a seleção de casos práticos ampliaram o arcabouço 
de saberes e experiências da monitora. Ademais, o exercício da monitoria oportunizou 
à monitora desenvolver habilidades inerentes à carreira acadêmica, aprofundando os 
conhecimentos na disciplina do Direito das Obrigações, além de contribuir com o processo 
de ensino-aprendizagem dos alunos monitorados. 

À professora orientadora, a monitoria possibilitou aprimorar as estratégias 
pedagógicas e didáticas de ensino, consolidando um ambiente favorável à produção do 
conhecimento.  

A experiência vivenciada, tanto da monitora quanto da professora, foi muito além de um 
trabalho técnico, mas sobretudo, de conhecimento em todos os âmbitos, inclusive social e 
cultural. Os atores envolvidos experimentaram percepções diversas que contribuíram para 
a construção de um sistema plural na turma de monitorados, valorizando e respeitando a 
diversidade.  
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